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1 - INTRODUÇÃO 
     
   
 


A agricultura brasileira tem o desafio de promover a modernização de seus processos pro​dutivos, com a preocupação de também perse​guir os objetivos de recuperar e transferir para as gerações futuras, o estoque de recursos naturais. Tornou-se determinante a condução da pro​du​ção agrícola de uma forma sustentável, condicionando seus procedimentos a uma constante me​lhoria de qualidade de vida. 


A implantação de novos modelos de pro​cessos produtivos (agrícolas ou industriais) usual​​mente vem acompanhada por dificuldades e, dentre essas, podem ser destacadas como mais relevantes: a situação conjuntural sócio-eco​nômica do País e suas inter-relações com a economia mun​dial; os ajustes de políticas macroeconômicas; a tendência à especialização (monocul​tura), presente na maior parte das empresas agrícolas, im​pli​cando no não atendimento aos princípios de equilíbrio da paisagem; e a resistência à mu​dança de postura no uso de recursos naturais, deixando o extrativismo predatório em detrimento da conser​vação e da conquista da sustentabilidade.


Nesse sentido, o produtor, baseado em seus conhecimentos empíricos, introduz e tes​ta no​vos sistemas de produção, bem como pro​mo​ve ajustes tecnológicos, procurando melhorar a ren​tabilidade de suas atividades produtivas. Um desses novos sistemas, que foi objeto de aná​lise neste estudo, vem sendo desenvolvido no municí​pio de Torrinha, Estado de São Paulo. Trata-se da criação extensi​va de gado de corte em áreas flo​restadas com eucaliptos, tecnicamente manejados para a produção de folhas, matéria-prima pa​ra a extração de óleo essencial. 


Esse sistema foi implemen​​​tado com o intuito de explorar uma outra opor​​tu​nidade de renda dentro da atividade florestal, este sim o principal negócio da empresa. Todavia, do ponto de vista da agricultura sustentável, podem destacar-se as seguintes vantagens so​bre uma pe​cuária de corte extensiva, tradicional​mente conduzida: a) o plantio de eucalipto no pasto como elemento de auxílio no controle da ero​são; b) o eu​calipto como elemento indutor de en​rique​ci​mento da fauna e da biodiversidade; c) o retorno e a transferência de nutrientes, tanto pela adubação natural feita pelo gado durante o pastoreio, como pela reincorporação do bagaço resultante da extração do óleo; d) consorciamento in​dicado para pequenas áreas e com baixa aptidão ao uso agrícola, seja por restrição de fertilidade de solo ou por declividade inadequada ao cultivo me​canizado, características usualmente presentes nas áreas onde predominam propriedades fa​miliares. 

2 - METODOLOGIA

Esta pesquisa baseia-se no estudo de um caso realizado na Destilaria Três Barras, si​tuada no município de Torrinha (SP). A empresa é especializada na produção de óleo essencial de eucalipto citrodora, e vem consorciando, com su​cesso, po​voamentos do eucalipto com pastagens destinadas à exploração extensiva da pecuária para corte. Os dados foram obtidos através de entrevista direta com administradores da empresa. A  metodologia aplicada foi a de custo de pro​dução, usualmente empregada em estudos econômicos do Instituto de Economia Agrícola, conforme descrito em MATSUNAGA et al. (1976).


Para as análises de viabilidade econômica do sistema, foram utilizados os indicadores de avaliação econômica abaixo equacionados: valor atual líquido (VAL)(1), taxa interna de retorno (TIR)(2) e tempo de recuperação do investimento (TRI) (3); suas qualidades como indicadores podem ser encontradas em NORONHA (1987). Assim, têm-se:
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onde Rj , Cj e Ij são, respectivamente, receita, custo e investimento realizados no ano j . A taxa i é a taxa de mercado ( ou taxa que exprime o cus​to de oportunidade do capital), e i( é a taxa interna de retorno. A TIR é a taxa de desconto que zera o fluxo líquido, tornando nulo o valor atual da somatória do fluxo líquido anual do projeto no ho​rizonte considerado, de n anos. Desta forma, a TIR exprime, percentualmente, o rendimento do ca​pital investido no empreendimento e, portanto, permite sua comparação com aplicações alternativas. O valor atual possibilita avaliar o comporta​mento de investimentos do mesmo porte, sob di​ferentes taxas relevantes para o mercado financeiro. A TRI permite ao administrador responsável conhe​cer a pressão que o investimento poderá exer​cer sobre a fluidez contábil da empresa, indicando o período de tempo com fluxo de caixa negativo, quando o capital será amortizado e os lucros começarão a ser auferidos.


Nesta análise, o valor atual do fluxo da re​ceita líquida foi calculado dentro de um horizon​te de projeto de quinze anos, com uma taxa de descon​to de 6% ao ano (semelhante às aplicações em poupan​ça). Com referência à taxa de desconto uti​lizada, esta deve expressar a taxa de juros de mercado ou a produtividade marginal do capital (cus​to de oportunidade). Uma taxa “social” de des​conto po​deria ser aplicada, caso refletisse a preferência intertemporal da sociedade, mas este é um pa​râmetro com alta subjetividade e difícil de ser determinado. Por conta desse fato, conforme GRAAFF (1993), uma série de taxas (6, 9 e 12%) têm sido aplicadas a trabalhos, envolvendo avaliações relacionadas com intervenções no meio am​biente. Ainda sobre esse tema, PEAR​​​CE; BARBIERI; MARKANDYA (1990) apresentam uma ampla discussão, e ponderam que o uso de altas taxas na aná​lise de projetos ambientais tende a encorajar a devastação de recursos naturais, podendo deslocar os cus​tos para as próximas gerações. Também citam que o Banco Mundial usa tais taxas para países com pouco capital, onde as mesmas tendem a ser altas, va​lores em torno de 10%, para decidir seus empréstimos àque​les países.

3 - O CONSORCIAMENTO


O consorciamento de eucalipto para a produção de óleo essencial com a pecuária extensiva é estabelecido através da implantação de povoamento de eucaliptus, da espécie citriodora (Corymbia citriodora), e as plantas devem ocupar 3m2 de área, em média. Este espaço por planta determina um delineamento de talhões com stand aproximado de 3.300 plantas por hectare, passível de ser atingido tanto com espaçamento de 0,75m na linha e 4,00m entre linhas, como com o espaçamento mais usual de 1m por 3m. Em ambos os casos, deve-se observar a ne​cessidade de planejamento de acessos e carreadores que permitam a retirada das folhas após a colheita (corte), seja através de caminhão ou pelo conjunto trator e carreta. O manejo do corte dos eucaliptos para a coleta de folhas para a extração do óleo é feito uma vez por ano, e conduzido seletivamente, de maneira a permitir a produção complementar de lenha a cada cinco anos e de postes a cada quinze anos. Neste aspecto, há a recomen​dação técnica da seleção e reserva de 5% das plantas a serem destinadas à produção de postes e/ou  madeira para uso em serrarias. 


A atividade de pecuária de corte extensiva tem sido conduzida apenas com o objetivo da engorda de animais, ou seja, ininterruptamen​te são adquiridos animais magros (com peso de car​caça ao redor de 12@), os quais posteriormen​te são vendidos ao atingirem peso ideal para abate (com peso de carcaça entre 16@ e 17@), após um período de engorda que pode durar en​tre cinco e dez meses, dependendo da época em que ocorreu a aquisição do animal magro. Não há uma recomen​dação de gramínea específica para o sistema, sendo que nas pastagens dos povoamen​tos formados pela Destilaria Três Barras, a gramínea uti​lizada é a braquiária. É desnecessária qualquer atenção especial na condução da pas​tagem, resumindo-se ao eventual controle de formigas e in​vasoras, manutenção de aceiros, carreadores e cercas. Segundo informes obtidos junto à empresa, a capacidade de suporte das pas​tagens nes​te sistema consorciado é de cerca de três cabeças por alqueire, ou de duas unidades-ani​mal (UA) por hectare.

4 - RESULTADOS


A receita bruta total da exploração de um hectare de eucalipto, considerando-se um ci​clo completo de quinze anos para o consorciamen​to, é estimada em R$14.800,00. Este resultado é fruto da soma das seguintes parcelas: a) cerca de R$200,00 por ano, obtidos com a venda de 10 to​neladas de folhas (estimada a R$20,00 por tonelada de folha, com custos de corte, carre​gamento e transporte por conta da compradora da matéria-prima); b) o montante de R$1.500,00, a cada 5 anos, pela comercialização de cerca de 150 esteres de lenha (a R$10,00 o estere, livre


de carregamento e transporte); e c) 150 postes, comercia​lizados a R$50,00 cada, livre de carregamento e transporte após quinze anos do plantio, quan​do considera-se o encerramento do ciclo da exploração consorciada. 


O fluxo líquido anual é obtido quando a receita bruta é contraposta aos valores das estimativas para a implantação do povoamento de eucalipto citriodora (R$927,76 referentes ao custo operacional total do primeiro ano menos a depreciação de máquinas) (Tabela 1); e contraposta à estimativa do custo anual de manutenção de R$92,54 (Tabela 2). Com base no fluxo líquido, os indicadores calculados são: taxa interna de re​torno de 36,54% e valor atual da receita líquida de R$5.780,95, para uma taxa de desconto de 6% ao ano (Tabela 3). É possível aferir também que no quinto ano o fluxo líquido torna-se positivo, ou seja, o tempo para recuperação do capital in​vestido é de cinco anos. Estes indicadores 

TABELA 1 - Coeficientes Técnicos e Estimativa de Custo Operacional Total (COT) para a Formação de 1ha de Eucalipto, Produção de Folha, Lenha e Poste sem Preparo Convencional de Solos, Torrinha (SP), Março de 2002 

(em horas e em real de fevereiro de 2002)

Operação
Mão-de-obra

Máquinas e equipamentos
Total

(R$)


Comum
Tratorista

Trator

77cv
Sulcador

1 linha
Roça-

deira
Pulver.

costal
Carreta

3t













Limpeza do terreno - roçada
16,00



-
-
-
-


Locação de curva de nível
8,00
-

-
-
-
-
-


Sulcamento e adubação
10,00
1,70

1,70
1,70
-
-
-


Aplicação de herbicida na linha
8,00
-

-
-
-
8,00
-


Coveamento e plantio
20,00
-

-
-
-
-
-


Roçada manual na linha
12,00
-

-
-
-
-
-


Roçada mecanizada na entrelinha
-
2,50

2,50
-
2,50
-
-


Replantio
3,00
-

-
-
-
-
-


Combate a formiga
8,00
-

-
-
-
-
-


Combate ao cupim
4,00
-

-
-
-
-
-


Manutenção de aceiros e carreadores
-
2,00

2,00
-
2,00
-
-


Transporte interno de material
4,00
4,00

4,00
-
-
-
4,00


Total de horas
93,00
10,20

10,20
1,70
4,50
8,00
4,00


 Custo horário  (R$)
1,97
2,96

14,81
0,98
1,09
0,47
0,61


 A - Custo das operações  (R$)
183,55
30,20

151,01
1,67
4,88
3,76
2,45


Total das operações  (R$)








377,52

 Depreciação horária de máquinas e equipamentos  (R$)


4,69
1,96
0,91
1,47
0,44


 Depreciação de máquinas e equipamentos nas operações (R$)

47,84
3,33
4,10
11,76
1,75


B - Total das depreciações  (R$)








68,78

 Material consumido
 Quantidade
 Unidade
Preço unitário
Valor



 Adubo (super simples)
0,40
tonelada
         425,00 
     170,00 



 Herbicida (Round Up)
3,00
litro
            13,32 
        39,95 



 Formicida-Isca (Mirex S)
1,50
quilograma
9,06
        13,59 



 Muda de eucalipto
3.630
muda
               0,09 
     326,70 



C - Total com material consumido





    550,24 

D - Custo Operacional Total





996,54

Fonte: Elaborada a partir de dados da pesquisa e do Instituto do Economia Agrícola.
TABELA 2 - Coeficientes Técnicos e Estimativa de Custo Operacional Total (COT) da Manutenção de 1ha de Eucalipto para Colheita de Folhas, sem Preparo Convencional de Solo, Torrinha (SP), Março de 2002 

(em horas e em real de fevereiro de 2002)
Operação
Mão-de-obra comum



Total
R$








Aplicação de bagaço
16,00





Combate a formiga
8,00





Limpeza de aceiros e carreadores
12,00





Manutenção de cercas
4,00





Total de horas
40,00





Custo horário  R$
1,97





A - Custo das operações  R$




        78,95 

Material consumido

 Quantidade
 Unidade
Preço unit.
Valor

Formicida-Isca (Mirex S)

1,50
kg
9,06
        13,59 

B - Total com material consumido




        13,59 

C - Custo Operacional Total




        92,54 

Fonte: Elaborada a partir de dados da pesquisa e do Instituto do Economia Agrícola.

TABELA 3 - Estimativa da Receita Líquida com Eucalipto para Produção de Folha, Lenha e Poste, Consorciamento com Pecuária de Corte Extensiva, 1ha em Torrinha (SP), Fevereiro de 2002 

(em real)

Ano
Custeio 

Produção
Fluxo

líquido




Quantidade/unidade
R. bruta
R. líquida


1
927,76

-
0,00
-927,76
-927,76

2
92,54

10t de folhas
200,00
107,46
-820,30

3
92,54

10t de folhas
200,00
107,46
-712,83

4
92,54

10t de folhas
200,00
107,46
-605,37

5
92,54

10t de folhas
200,00






150 esteres de lenha
1.500,00
1.607,46
1.002,09

6
92,54

10t de folhas
200,00
107,46
1.109,55

7
92,54

10t de folhas
200,00
107,46
1.217,02

8
92,54

10t de folhas
200,00
107,46
1.324,48

9
92,54

10t de folhas
200,00
107,46
1.431,94

10
92,54

10t de folhas
200,00






150 esteres de lenha
1.500,00
1.607,46
3.039,41

11
92,54

10t de folhas
200,00
107,46
3.146,87

12
92,54

10t de folhas
200,00
107,46
3.254,33

13
92,54

10t de folhas
200,00
107,46
3.361,79

14
92,54

10t de folhas
200,00
107,46
3.469,26

15
92,54

10t de folhas
200,00






150 esteres de lenha
1.500,00






150 postes
7.500,00
9.107,46
12.576,72

Total
2.223,28

-
14.800,00
12.576,72
12.576,72

TIR





36,54%

VPL (considerada a taxa de desconto de 6% a.a.)

5.780,95

Fonte: Elaborada a partir de dados da pesquisa.
apontam uma boa atratividade para o empreendimento.


Segundo o ANUÁRIO (2001), a atividade de pecuária de corte apresenta um lucro de US$10,1 por cabeça engordada em um sistema extensivo, para propriedades consideradas familiares (com plantéis de até 500 UA). Em uma comparação inicial com o intuito de apurar uma possível lucratividade do consorciamento, admita-se o valor de R$101,00 para a receita lí​quida, obtida em um hectare de pastagem utilizada no sis​tema extensivo, considerando-se a taxa de câm​bio de R$2,50 por dolar americano, e a ca​pacidade de suporte de quatro cabeças por hectare (média de suporte nas áreas da Destilaria Três Barras, quando utilizadas exclusivamente como pas​tagens). 


Assim, para efeito de comparação, po​de-se organizar um fluxo líquido para a pecuária extensiva com entradas anuais de R$101,00, e para um horizonte de quinze anos. Este fluxo apresenta um valor presente de R$980,94 (para uma taxa de desconto de 6% ao ano), ou de R$490,97 para lotação média de duas cabeças por hectare con​sorciado com o eucalipto.

5 - CONCLUSÃO


Com a apuração do valor atual líquido de R$5.716,06, investimento na formação de um hectare com eucalipto para a produção de folhas, e de R$ 490,97 na engorda extensiva no sistema de consorciamento mencionado aci​ma, nota-se que haverá saldo positivo com a ado​ção do sistema. Desta forma, tem-se que o con​sor​ciamento é economicamente atraente tan​to para o produtor de folhas de eucalipto, que po​derá incrementar a re​ceita líquida ao introduzir a pecuária, como para o pecuarista, que poderá ob​ter significativo aumento de renda na parcela de suas pastagens onde praticar esta combinação de atividades. 


Portanto, o consorciamento de eucalipto para produção de folhas com a pecuária de corte extensiva pode ser uma interessante opção de projeto de desenvolvimento rural para áreas com menor aptidão agrícola, e com estrutura fun​diária de pequenas propriedades. Como estímulo adicional, podem ser organizados programas em parceria com empresas do setor florestal, e desta maneira, viabilizar uma redução no custo das mu​das e conseqüente diminuição no montante inicial a ser investido. 


Dentre os aspectos favoráveis à difusão desse sistema, podem destacar-se: a possibilidade de agregação de valor ao produto agrícola, a ocupação do solo por sistema agrícola sustentável e a possibilidade de geração de emprego.
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EUCALIPTO E PECUÁRIA EXTENSIVA:

 um estudo de caso em Torrinha, Estado de São Paulo


RESUMO: Este estudo analisa a lucratividade de um sistema que concilia a produção de eucalipto destinado à extração de  óleo essencial, a partir das folhas, com a criação extensiva de gado no povoamento; que vem sendo realizado com sucesso no município de Torrinha (SP). O manejo do povoamento de eucalipto é feito para um ciclo de quinze anos, com produção de folhas, lenha e postes. A análise do projeto indicou uma taxa interna de retorno de 36,54%, e um período de cinco anos para recuperação do capital investido. 

Palavras-chave: eucalipto, pecuária de corte, óleo essencial, consorciamento. 

EUCALYPTUS AND CATTLE EXTENSIVE RAISING:

a case study in Torrinha, São Paulo State


ABSTRACT: This study analyzes the profitability of a system of production of eucalyptus destined to the production of leaf to extract essential oil, with extensive cattle raising in the settlement, which has been successfully managed in the municipal district of Torrinha (SP). The eucalyptus stand management is made for a 15 year-old cycle, with leaf, firewood and post production. The analysis of the project indicated a 36,54% internal rate of return and 5 year-period to recover invested capital.

Key-words: eucalyptus, cut livestock, essential oil, consorciation.

Recebido em 16/05/2002. Liberado para publicação em 08/08/2002.




(2)














�Este trabalho faz parte do subprojeto n. 3.2001001-01, cadastrado no Sistema de Informações Gerenciais dos Agronegócios (SIGA). 


�Engenheiro Agrônomo, Doutor, Pesquisador Científico do Instituto de Economia Agrícola.


�Engenheiro Agrônomo do Escritório de Desenvolvimento Rural (EDR) de Piracicaba.


�Engenheiro Florestal, Doutor, Professor do Departamento de Ciências Florestais da ESALQ (USP). 





Informações Econômicas, SP, v.32, n.8, ago. 2002.
Informações Econômicas, SP, v.32, n.8, ago. 2002.
Informações Econômicas, SP, v.32, n.8, ago. 2002.

_1090827599.unknown

_1090827630.unknown

_1090325418.unknown

